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A cerâmica tradicional amazônica constitui um importante marco do patrimônio cultural 

e material da região, refletindo a engenhosidade dos povos indígenas em relação à utilização de 

recursos naturais disponíveis. Um elemento essencial na produção cerâmica amazônica é o 

caraipé (Licania octandra), conhecido também como caraiperana, caripé, cariperana, uxi-do-

igapó e uxiranaa (SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO, 2024). É um derivado das cinzas da 

casca e entrecasca de plantas do gênero Licania e representa uma inovação notável das 

comunidades indígenas da região amazônica (ROSARIO, 2024). Suas propriedades melhoram 

significativamente a resistência térmica, a textura e o acabamento das peças (ROSARIO e 

SILVA, 2020, 2023, 2024). Este trabalho trata da extração e o uso do caraipé, além de sua 

relevância técnica, cultural e sustentável. 

A região amazônica é amplamente reconhecida por sua biodiversidade e papel crucial 

na regulação climática global, mas também se destaca como guardiã de uma vasta riqueza 

cultural e tecnológica (LOUREIRO, 2015). Em comunidades como a Vila Cuera, localizada no 

município de Bragança, no Pará, essas tradições permanecem vivas. A produção da cerâmica 

caeteuara, típica da região, exemplifica a relação simbiótica entre o homem e o ecossistema. 

O processo de extração e beneficiamento do caraipé inicia-se com a escolha de árvores 

específicas. Suas cascas são secas, carbonizadas, trituradas e peneiradas, resultando em um pó 

fino com granulometria ideal para ser incorporado à argila. Esse aditivo melhora a coesão e a 

plasticidade do material, além de reduzir a propensão a rachaduras durante a queima 

(ROSARIO, 2018, 2023). Essa prática, além de técnica, é reflexo de um profundo respeito pelos 

recursos naturais, sendo conduzida de forma que minimize impactos ao meio ambiente. 

A aplicação do caraipé confere propriedades técnicas superiores às peças cerâmicas. Sua 

inclusão melhora a resistência térmica, permite modelagens mais precisas e garante 

acabamentos refinados. Esses atributos não apenas aumentam a durabilidade das peças, mas 

também ampliam suas possibilidades de uso. Historicamente, o caraipé foi identificado em 

artefatos cerâmicos de diversas culturas indígenas da Amazônia, possuindo uma tradição que 

se estende por aproximadamente 4.000 anos, evidenciando a continuidade e o intercâmbio de 

conhecimentos entre povos da região (GUAPINDAIA, 1993; SCHAAN, 2009; HEPP, 2021). 

Do ponto de vista cultural, o uso do caraipé transcende a funcionalidade prática. Ele 

conecta os ceramistas atuais às tradições de seus antepassados, reforçando a identidade e a 
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memória cultural da comunidade. Na Vila Cuera, a produção de cerâmica caeteuara perpetua 

saberes transmitidos oralmente por gerações, preservando a herança indígena. Além disso, a 

prática simboliza uma interação equilibrada com o ambiente, em um modelo sustentável que 

valoriza tanto a natureza quanto o legado humano. 

Embora essas tradições permaneçam relevantes, a prática enfrenta desafios 

significativos. O desmatamento, impulsionado por atividades predatórias, tem reduzido a 

disponibilidade de árvores utilizadas na produção do caraipé. A preservação dessas técnicas 

ancestrais exige políticas públicas que incentivem o manejo sustentável dos recursos e 

valorizem os saberes tradicionais, bem como iniciativas educativas que promovam a 

conscientização sobre sua importância cultural e ecológica. 

O trabalho dos ceramistas da Vila Cuera, como a família Furtado, representa uma 

manifestação cultural que vai além do utilitário. Suas peças cerâmicas carregam histórias, 

simbolismos e uma profunda conexão com o ecossistema local. O uso do caraipé e outras 

técnicas não apenas garantem a qualidade dos produtos, mas também servem como testemunho 

de uma relação harmoniosa entre cultura, história e natureza. 

A preservação da cerâmica caeteuara e do uso do caraipé na região amazônica é crucial 

para garantir a continuidade dessas práticas culturais e o desenvolvimento sustentável da 

comunidade. Estudos adicionais sobre as técnicas utilizadas podem fortalecer a valorização 

dessas tradições e auxiliar na adaptação às demandas contemporâneas, assegurando que esse 

patrimônio cultural permaneça vivo e acessível para futuras gerações. 
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